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A castanheira (Bertholletia excelsa Bonpl) é uma árvore de grande porte e de vida 

longa, tipicamente encontrada na região Amazônica, seus frutos são coletados para 

comercialização sendo este um dos produtos extrativistas de maior importância para as 

famílias que vivem nas áreas de ocorrência. Embora existam mais de 300 publicações 

sobre a espécie, pouco se sabe sobre os fatores que afetam a produção e como é a 

dinâmica de crescimento populacional da castanheira, o que constitui um fator limitante 

para o manejo sustentável da espécie. Assim, o presente trabalho teve o objetivo de 

caracterizar a estrutura populacional da castanheira no sudeste do Estado do Pará, 

Parque Zoobotânico, Marabá-PA. Na área foram sistematicamente abertas quatro linhas 

paralelas, equidistantes aproximadamente a 1000 m. Em cada linha foram instaladas 3 

parcelas (100m x 50m), de lados alternados a cada 200m. No total foram alocadas 12 

parcelas permanentes, cada parcela foi subdividida em 50 sub parcelas (10m x 10m), 

totalizando seis hectares de amostragem. Nas parcelas foram mensurados todos os 

indivíduos com DAP ≥ 10 cm e em cinco sub parcelas foram inventariados os 

indivíduos com 5cm ≤ DAP ≥ 10cm, aqui consideradas arvoretas. Foram realizadas as 

análises de abundância de árvores, área basal e a distribuição diamétrica e espacial. 

Foram encontrados 2.803 indivíduos de espécies arbóreas, dessas 28 foram Castanheira 

(0,9%) e somente uma arvoreta. A frequência da espécie é de 91,6% e a área basal é 

3,3275 m²/ha-¹, correspondendo a 15,22 % da área basal da comunidade inventariada. 

Conforme o índice de Morisita a distribuição espacial da Castanheira foi aleatório 

(I=0,9 F=8,3; p<0,05). Na distribuição diamétrica a maioria dos indivíduos aprestaram 

grandes diâmetros não seguindo o padrão “J” invertido. Na área de estudo, a castanheira 

é a espécie mais importante, ocupando maior dominância florestal e imprimindo um 

caractere fisionômico dessa tipologia florestal. 
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